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ANEXO I – QUESTIONÁRIO 
 
BLOCO I – PREFERÊNCIAS 

1) Você pretende ser professor? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
2) Caso tenha respondido sim, em que 
segmento pretende dar aulas? 
 

(A) Creche 
(B) Pré-escola 
(C) Primeiros anos do Ensino 

Fundamental (1o ao 5o ano) 
(D) Últimos anos do Ensino 

Fundamental (6o ao 9oano) 
(E) Ensino Médio 
(F) Ensino Superior 

 
3) Você pretende fazer vestibular? 
 

(A) Sim. Para que carreira? 

_________________________

_________________________

_________________________ 

(B) Não 

 
4) Você considera que está por dentro 
das últimas notícias? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
5) O que faz uma notícia ser 
interessante  para você? 
 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

6) Por que tipo de notícia você mais se 
interessa? (Marque apenas uma opção) 

(A) Celebridades/fofocas 
(B) Cidade (notícias sobre o Rio de 

Janeiro) 
(C) Ciência 
(D) Comportamento 
(E) Cultura e programação cultural 

(música, cinema, literatura) 
(F) Economia 
(G) Educação 
(H) Esportes 
(I) Internacional (notícias sobre o 

que acontece no mundo) 
(J) Mercado de trabalho 
(K) Mercado imobiliário 
(L) Moda 
(M) Política 
(N)  Tecnologia 
(O) Televisão 
(P) Violência 

 
7) Quando você quer saber sobre 
determinada notícia, onde busca 
primeiro a informação? (Marque 
apenas uma opção) 

(A) Internet. Em que páginas?  

_________________________ 

(B) Jornais. Quais? 

_________________________ 

(C) Televisão. Em que programas? 

_________________________ 

(D) Revistas. Quais? 

_________________________ 

(E) Rádio. Que estações? 

_________________________ 
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8) Você lê jornais impressos? 
 

(A) Sim. Quais? 

_________________________

_________________________ 

(B) Não. 

 
9) Caso tenha respondido sim, com 
que frequência você lê jornais 
impressos? Caso tenha respondido não, 
deixe esta pergunta em branco. 
 

(A) 1 ou 2 vezes por semana 
(B) 3 a 5 vezes por semana 
(C) 6 a 7 vezes por semana 
 

10) Você tem assinatura de jornal em 
casa? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
11) Caso tenha respondido sim, de 
qual jornal? Caso tenha respondido 
não, deixe esta questão em branco. 
 

(A) O Dia 
(B) O Estado de São Paulo 
(C) Folha de São Paulo 
(D) O Globo 
(E) Jornal do Brasil 
 
 

12) Caso não tenha assinatura, com 
que frequência você encontra jornal 
em casa? Caso tenha assinatura, deixe 
esta questão em branco. 
 

(A) Nunca 
(B) Raramente 
(C) Normalmente 
(D) Quase sempre 
(E) Sempre 

 

 
13) Você lê revistas? 
 

(A) Sim. Quais? 

_________________________

_________________________ 

(B) Não 

 
14) Caso tenha respondido sim, como 
você tem acesso a essas revistas que 
lê? (Pode marcar mais de uma opção). 
Caso tenha respondido não, deixe esta 
questão em branco. 
 

(A) Eu mesmo compro na banca 
(B) Meus pais compram na banca 
(C) Pego emprestado 
(D) Leio as versões das revistas na 

internet 
(E) Tenho assinatura em casa 
 
 

15) Você lê os cadernos dos jornais 
que são voltados para jovens? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
 
16) Caso tenha respondido sim, 
indique os cadernos de jornais voltados 
para jovens que você lê. Caso tenha 
respondido não, deixe esta questão em 
branco. 
 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 
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BLOCO II - ON-LINE 

 
17) Você lê sites de notícias? 
 

(A) Sim. Quais?  

_________________________

_________________________ 

(B) Não 

 

18) Caso tenha respondido sim à 
questão anterior, com que frequência 
você lê sites de notícia? Caso tenha 
respondido não, deixe esta questão em 
branco. 
 

(A) 1 a 2 vezes por semana 
(B) 3 a 5 vezes por semana 
(C) 6 a 7 vezes por semana 

 
19) Você costuma acessar a internet? 
 

(A) Sim 
(B) Não 
 

20) Caso tenha respondido sim à 
questão anterior, quantas vezes por 
semana você acessa a internet? Caso 
tenha respondido não, deixe esta 
questão em branco. 
 

(A) 1 a 2 vezes por semana 
(B) 3 a 5 vezes por semana 
(C) 6 a 7 vezes por semana 

 
21) De onde você mais acessa a 
internet? Marque apenas uma opção.  
 

(A) Lan House 
(B) Casa 
(C) Escola 
(D) Casa de amigos/parentes 
(E) Nunca acesso a internet 

 
 

 
 
22) Você costuma ver programas 
jornalísticos na TV ou no rádio?  
 

(A) Sim. Quais programas? 

_________________________

_________________________ 

(B) Não 

 

BLOCO III - FAMÍLIA E AMIGOS 

 
23) Seu pai lê jornal impresso? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
24) Sua mãe lê jornal impresso? 
 

(A) Sim 
(B) Não 
 

25) Caso tenha respondido sim a uma 
das duas questões anteriores, que 
jornal os seus pais leem (ou apenas um 
deles lê)? (Pode marcar mais de um 
jornal) Caso tenha respondido não, 
deixe esta questão em branco. 
 

(A) Destak 
(B) Extra 
(C) O Dia 
(D) Estado de São Paulo 
(E) Expresso 
(F) Folha de São Paulo 
(G) O Globo 
(H) Jornal do Brasil 
(I) Jornal do Commercio 
(J) Meia Hora 
(K) O Povo 
(L) Valor Econômico 
(M) Outros. Quais?  

________________________ 
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26) Seu pai costuma acessar a internet 
para ler notícias? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
27) Sua mãe costuma acessar a internet 
para ler notícias? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
28) Seus amigos leem jornais 
impressos?  
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
29) Seus amigos leem notícias em sites 
na internet? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
 
BLOCO IV - ESCOLA 

 
30) Você tem acesso a jornais 
impressos na sua escola? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
31) Caso tenha respondido sim, como 
é esse acesso? Caso tenha respondido 
não, deixe esta questão em branco 
(Pode marcar mais de uma alternativa). 
 

(A) Na biblioteca / na sala de 
leitura 

(B) Em sala de aula 
(C) Com os amigos que compram 
(D) Com outras pessoas, além de 

amigos, que compram e 
emprestam. 

 

32) Algum dos seus professores ou a 
escola, em uma de suas atividades, usa 
o jornal de alguma forma? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
 
33) Caso tenha respondido sim, de que 
forma? (Pode marcar mais de uma 
alternativa) Caso tenha respondido 
não, deixe esta questão em branco. 
 

(A) O professor traz as notícias 
impressas e discute 

(B) O professor comenta notícias 
que saíram nos jornais em sala 
de aula 

(C) O professor ou a escola nos 
fornecem o jornal inteiro para 
lermos 

(D) Por jornal mural 
(E) Outras formas. Quais?  

_________________________

_________________________ 

 
34) Você tem acesso a sites de notícias 
na sua escola? 
 

(A) Sim 
(B) Não 
 
 

35) Algum dos seus professores ou a 
escola, em uma de suas atividades, usa 
sites de notícias de alguma forma? 
 

(A) Sim 
(B) Não 
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36) Caso tenha respondido sim, de que 
forma? (Pode marcar mais de uma 
alternativa). Caso tenha respondido 
não, deixe esta questão em branco. 
 

(A) O professor navega com os 
alunos por essas páginas em 
alguma aula. 

(B) O professor comenta notícias 
que saíram na internet em sala 
de aula. 

(C) Outras formas. Quais? 

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________ 

 
BLOCO V – OPINIÃO 

 
37) Para você, existe alguma diferença 
entre ler uma notícia no jornal e ler 
uma notícia na internet? Por quê? 
 

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

 
38) Na sua opinião, existe alguma 
diferença entre ler uma notícia (no 
papel ou na internet) e assistir a essa 
mesma notícia na televisão? Por quê? 
 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

 

39) Você acha que os jornais 
impressos são feitos para pessoas da 
sua idade? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
40) Por quê? 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

 
41) Você acha que os sites de notícia 
são feitos para pessoas da sua idade? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
42) Por quê? 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

 
43) Você acha importante a escola dar 
acesso a jornais ou sites de notícias ou 
fazer atividades com essas 
ferramentas? 
 

(A) Sim 
(B) Não 

 
44) Por quê? 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 
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45) Há algum assunto (aspecto) sobre 
leitura de jornais, revistas ou sites de 
notícia que você gostaria de comentar? 
 
_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

 
 
BLOCO VI – QUESTÕES SÓCIO-
ECONÔMICAS 
 
46) Qual o seu sexo? 
 

(A) Feminino 
(B) Masculino 
 

47) Qual a sua idade? 
 

(A) 15 anos  
(B) 16 anos 
(C) 17 anos 
(D) 18 anos 
(E) 19 anos 
(F) 20 anos 
(G) 21 a 25 anos 
(H) Entre 26 e 33 anos (inclusive) 
(I) Entre 34 e 41 anos (inclusive) 
(J) Entre 42 e 49 anos (inclusive) 
(K) 50 anos ou mais 

  
48) Como você se considera? 
 

(A) Branco(a). 
(B) Pardo(a). 
(C) Negro (a). 
(D) Amarelo(a). 
(E) Indígena. 
 
 
 
 
 

 

Quem mora com você?  (Marque uma 
resposta para cada item) 
 
 Sim Não 
49) Moro sozinho: (A) (B) 
50) Com pai: (A) (B) 
51) Com mãe: (A) (B) 
52) Com esposo(a)/ 
companheiro(a) 

(A) (B) 

53) Com filhos (as): (A) (B) 
54) Com irmãos: (A) (B) 
 
 
 
55) Quantas pessoas moram em sua 
casa? (contando você, seus pais, 
irmãos ou outras) 
 

(A) Duas  
(B) Três 
(C) Quatro 
(D) Cinco 
(E) Seis ou mais 
(F) Moro sozinho 

 
 
 
 

56) Até quando seu pai estudou? 
 

(A) Não estudou 
(B) Da 1ª à 4ª série do ensino 

fundamental 
(C) Da 5ª à 8ª série do ensino 

fundamental 
(D) Ensino médio incompleto 
(E) Ensino médio completo 
(F) Ensino superior incompleto 
(G) Ensino superior completo 
(H) Pós-graduação 
(I) Não sei 
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57) Até quando sua mãe estudou? 
 

(A) Não estudou 
(B) Da 1ª à 4ª série do ensino 

fundamental 
(C) Da 5ª à 8ª série do ensino 

fundamental 
(D) Ensino médio incompleto 
(E) Ensino médio completo 
(F) Ensino superior incompleto 
(G) Ensino superior completo 
(H) Pós-graduação 
(I) Não sei 

  
58) Qual é a profissão do seu pai? 
 
_______________________________

_______________________________ 

  
59) Qual é a profissão da sua mãe?  
 
_______________________________

_______________________________ 

 
 
60) Somando a sua renda com a renda 
das pessoas que moram com você, 
quanto é, aproximadamente, a renda 
familiar? (Considere a renda de todos 
que moram na sua casa) 
 

(A) Até 1 salário mínimo  
(B) De 1 a 2 salários mínimos  
(C) De 2 a 5 salários mínimos  
(D) De 5 a 10 salários mínimos  
(E) De 10 a 30 salários mínimos  
(F) De 30 a 50 salários mínimos  
(G) Mais de 50 salários mínimos 
(H) Nenhuma renda. 

  
 
 
 
 
 

Quais e quantos dos itens abaixo há em 
sua casa? (Marque uma resposta para 
cada item) 
 
 1 2 3 ou 

mais 
Não 
tem 

61) TV (A) (B) (C) (D) 
62) Videocassete 
e/ou DVD 

(A) (B) (C) (D) 

63) Rádio (A) (B) (C) (D) 
64) Computador (A) (B) (C) (D) 
65) Automóvel (A) (B) (C) (D) 
66) Máquina de 
lavar roupa 

(A) (B) (C) (D) 

67) Geladeira (A) (B) (C) (D) 
68) Telefone fixo 
(linhas) 

(A) (B) (C) (D) 

69) Celular (A) (B) (C) (D) 
70) Acesso à 
Internet a partir de 
quantos 
computadores / 
smartphones 

(A) (B) (C) (D) 

71) TV por 
assinatura 

(A) (B) (C) (D) 

 
 
Como e onde é sua casa?  
 
 Sim Não 
72) Própria (A) (B) 
73) É em rua calçada ou 
asfaltada.  

(A) (B) 

74) Tem água corrente 
na torneira.  

(A) (B) 

75) Tem eletricidade. (A) (B) 
 
76) Em que bairro e município você 

mora? 

Bairro:   _______________________ 

Município: _____________________ 
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ANEXO II – ENTREVISTA DE ROGER CHARTIER  
Entrevista concedida ao repórter André Miranda em 20/02/2010, para projeto interno 
no jornal O Globo. Este material não foi publicado 
 
A revolução proporcionada pela prensa criada por Gutenberg, no século XV, não se 
equipara à revolução da internet que vivemos hoje. É o que pensa o historiador 
francês Roger Chartier, um dos mais conceituados especialistas em leitura do mundo. 
Autor de uma vasta obra que inclui "Aventura do livro - Do leitor ao navegador" e 
"Os desafios da escrita" (ambos pela editora Unesp), Chartier conversou com O 
GLOBO sobre as mudanças na prática de leitura dos impressos. Para ele, um dos 
maiores problemas que os jornais vão enfrentar num futuro próximo será a 
dificuldade em fazer com que seu projeto editorial ainda seja percebido pelo leitor.      
 
O GLOBO: A grande pergunta que todos se fazem é se o jornal impresso vai acabar. 
O que o senhor acha? 
 
ROGER CHARTIER: Isso já é uma realidade. Jornais americanos já migraram para a 
internet. Então é possível que o jornal em papel seja, sim, substituído. Os hábitos de 
leitura, principalmente dos mais jovens, têm se voltado mais para as notícias 
transmitidas pelo computador do que para as transmitidas pelos jornais em papel. 
Pessoalmente eu acho que seria uma mudança catastrófica, porque ler notícias na tela 
é muito diferente de ler reportagens, colunas ou qualquer informação impressa. Mas, 
evidentemente, as transformações das práticas de leitura vão criar dificuldades para 
que os jornais se mantenham como são hoje. 
 
O GLOBO: A possível mudança tem algum correspondente histórico? Por exemplo: a 
revolução tecnológica será parecida com a proporcionada pela prensa de Gutenberg? 
 
CHARTIER: Me parece que a mudança de hoje é mais forte. A revolução de 
Gutenberg não mexeu na estrutura do livro, nem na do jornal. A estrutura era a 
mesma antes de Gutenberg: um objeto impresso, com folhas, páginas e cadernos, e 
que é entregue ao leitor. Tudo isso junto dava coerência ao produto. No caso do 
jornal, havia uma orientação, um projeto, uma política editorial. A transformação 
técnica de Gutenberg modificou a possibilidade de reprodução dos livros e dos 
jornais, mas a prática de leitura não se transformou. O jeito de ler era o mesmo. Na 
revolução digital, porém, a leitura se torna totalmente diferente, até a apresentação 
dos textos é feita de outra maneira. O que me parece mais grave para os jornais é que 
a nova forma de apresentação dos textos torna muito difícil a relação entre o 
fragmento e a totalidade da obra, entre a notícia e seu projeto editorial. Os leitores de 
hoje preferem ler na tela informações segmentadas ou fragmentadas, enquanto que os 
leitores tradicionais do jornal têm interesse na relação consciente ou inconsciente 
entre todos os artigos e reportagens. São informações que fazem sentido em conjunto. 
Ao mesmo tempo em que a revolução digital possibilita um acesso muito mais rápido 
à informação, ela impossibilita que leitor decifre um projeto intelectual de uma 
revista ou a linha editorial de um jornal. Isso é um perigo forte para o futuro dos 
jornais. 
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O GLOBO: Mas o que veio primeiro: a oferta ou a procura?  
 
CHARTIER: Foi um efeito recíproco. Com o modelo da televisão, nós passamos a 
esperar pela notícia em fragmento, uma informação atrás da outra que rapidamente 
fica para trás. Isso acabou influenciando a cultura impressa e a cultura escrita. São 
práticas que nasceram com o zapping da televisão. Além disso, a falta de tempo em 
meio a tanta informação disponível e a expectativa de se encontrar rapidamente uma 
informação nos direcionam para a oferta fragmentada das novas tecnologias. Foi uma 
relação de reciprocidade entre as expectativas constituídas pelas telas, não só dos 
computadores, mas também da televisão, e as possibilidades imensas de navegar 
neste oceano de fragmentos. 
 
O GLOBO: É uma equação que se estabelece perfeitamente na internet...   
 
CHARTIER: Quando o Google, por exemplo, se apodera da informação, é uma 
informação que está sendo, em certo sentido, roubada dos jornais e oferecida em 
fragmentos. Isso é um perigo para os jornais, tanto que muitas empresas resistem a 
essa apropriação do Google.    
 
O GLOBO: Mas, no panorama atual, é possível estabelecer preço para a informação? 
Como fazer com que a notícia não seja gratuita? 
 
CHARTIER: Informação controlada supõe jornalismo. Jornalismo supõe jornalistas. 
E jornalistas supõem que há alguém querendo viver de seu ofício. É preciso mostrar 
para as pessoas que a informação não é gratuita em sua constituição. Se nós queremos 
reportagens sérias, correspondentes no exterior e notícias responsáveis, tudo isso tem 
um preço. É fantástica para a democracia a ideia da gratuidade, mas é perigosa a 
vertente de que as notícias podem ser produzidas sem que as pessoas sejam pagas por 
seu ofício. É uma ilusão imaginar a gratuidade da informação. É uma ilusão de que se 
poderia ter a mesma qualidade de informação através da internet ou de um 
compilação das agências internacionais. Isso é uma lição cívica que deve ser 
transmitida. 
 
O GLOBO: Como? 
 
CHARTIER: O que se deve fazer é mostrar a diferença da informação para os leitores 
da versão eletrônica do jornal. Uma solução talvez seja manter uma parte gratuita. 
Ou, então, estipular um preço muito baixo para sua edição eletrônica, como fazem os 
jornais franceses. Ao mesmo tempo, os jornais impressos devem encontrar uma 
maneira de diferenciar seu conteúdo para quem quiser uma leitura tradicional, 
pagando pelo preço tradicional. 
 
O GLOBO: O senhor acredita que a propagação de informação fragmentada pode 
representar gerações menos bem informadas no futuro? 
 
CHARTIER: A informação fragmentada cria a possibilidade de que se conheça mais 
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coisas mais rapidamente. Mas, ao mesmo tempo, essa velocidade em informar pode 
ter um efeito contrário a partir do momento em que se perde a edição do que é mais 
ou menos importante. Um dos méritos do jornal impresso é que ele apresenta, através 
de sua diagramação e organização, uma hierarquia da informação. Isso é muito mais 
difícil na continuidade textual da tela do computador. Controlar a circulação no 
mundo digital não tem sentido, mas tem sentido, e é um desafio do presente, 
descobrir como associar informações que conduzam a uma hierarquia, como a que é 
proposta pelos jornais impressos. 
 
O GLOBO: O senhor lê jornais por algum e-reader? 
 
CHARTIER: Sim, eu tenho um e-reader, e não só como fonte de pesquisa para meus 
estudos sobre leitura. Tenho por uma questão prática. Passo um bom tempo do ano 
fora da França, e é difícil comprar jornais franceses no exterior. Mesmo nos EUA, em 
muitas cidades eu não encontro mais o "Le Monde" ou o "Libération" em sua forma 
impressa. Então eu os leio em sua forma digital quando estou viajando. É um 
exercício interessante. No papel, o caminho das notícias pela edição constrói a 
compreensão dentro de uma lógica espacial, topográfica. Já digitalmente, a leitura é 
temática: política, política francesa, eleição... Você busca a partir de temas, tópicos, 
palavras, chaves e rubricas. São leituras muito diferentes. 
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ANEXO III – ALGUNS DADOS OBTIDOS PELA PESQUISA EM NÚMEROS 
ABSOLUTOS 
 
Dados sócio-econômicos 
 
Qual o seu sexo? 
Feminino 240 
Masculino 13 
 
 
Qual é a sua idade? 
15 anos 5 
16 anos 40 
17 anos 137 
18 anos 49 
19 anos 11 
20 anos 4 
21 a 25 anos 2 
26 a 33 anos 1 
34 a 41 anos 1 
42 a 49 anos 1 
50 anos ou mais 2 
 
 
Como você se define? 
Pardo 96 
Branco 85 
Negro 59 
Amarelo 9 
Indígena 4 
 
 
Quanto é a sua renda familiar, 
somando todos que moram na sua 
casa? 
Nenhuma renda 1 
Até 1 salário mínimo 32 
De 1 a 2 salários mínimos 91 
De 2 a 5 salários mínimos 86 
De 5 a 10 salários mínimos 26 
De 10 a 30 salários mínimos 4 
Não sabe / Não respondeu 13 
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Até quando sua mãe estudou? 
Não sabe / Não respondeu 12 
Pós-graduação 9 
Superior completo 28 
Superior incompleto 13 
Ensino Médio completo 76 
Ensino Médio incompleto 27 
Ensino Fundamental II 47 
Ensino Fundamental I 37 
Não estudou 4 
 
 
Até quando seu pai estudou? 
Não sabe / Não respondeu 24 
Pós-graduação 3 
Superior completo 10 
Superior incompleto 5 
Ensino Médio completo 79 
Ensino Médio incompleto 36 
Ensino Fundamental II 37 
Ensino Fundamental I 55 
Não estudou 4 
 
Que itens você tem em casa? 
 Nenhum Um Dois Três ou mais 
Televisão 0 48 113 92 
DVD/vídeo 11 135 88 19 
Rádio 21 105 93 34 
Computador 37 167 35 14 
Automóvel 162 67 20 4 
Máquina de 
lavar 

33 202 13 5 

Geladeira 0 199 49 5 
Telefone fixo 
(linhas) 

47 162 39 5 

Celular 0 25 56 172 
Acesso à 
internet (por 
computadores 
ou smart 
phones) 

57 157 28 11 

TV por 
assinatura 
(aparelhos) 

131 98 21 3 
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A sua casa é própria? 
Sim 212 
Não 41 
 
A sua rua é asfaltada? 
Sim 211 
Não 42 
 
Dados em números absolutos sobre a interação entre alunos, pais e amigos na leitura 
de jornais e sites de notícia 
 
Você lê jornais 
impressos? 
Sim 183 
Não 70 
 
Seu pai lê jornais 
impressos? 
Sim 165 
Não 88 
 
Sobre as possíveis interações entre pais e alunos na 
leitura de jornais (cruzamento de dados) 
Alunos que dizem que seus pais leem e que 
também leem jornais  

130 

Alunos que dizem que seus pais não leem e  
que também não leem jornais 

35 

 
 
Sua mãe lê jornais 
impressos? 
Sim 163 
Não 90 
 
Sobre as possíveis interações entre mães e alunos na 
leitura de jornais (cruzamento de dados) 
Alunos que dizem que suas mães leem e 
que também leem jornais  

137 

Alunos que dizem que suas mães não leem 
e  que também não leem jornais 

44 
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Seus amigos leem jornais 
impressos? 
Sim 169 
Não 84 
 
Sobre as possíveis interações entre amigos e alunos 
na leitura de jornais (cruzamento de dados) 
Alunos que dizem que seus amigos leem 
jornais e que também leem  

140 

Alunos que dizem que seus amigos não 
leem  jornais e  que também não leem 

41 

 
Você tem acesso a 
jornais impressos na sua 
escola? 
Sim 25 
Não 228 
 
Sobre as possíveis interações entre escola dar acesso 
e alunos lerem jornais (cruzamento de dados) 
Alunos que dizem que têm acesso aos 
jornais impressos em suas escolas e que 
também afirmam que leem jornais  

16 

Alunos que dizem que não têm acesso aos 
jornais impressos em suas escolas e que 
também afirmam que não leem jornais 

61 

 
Você lê notícias na 
internet? 
Sim 203 
Não 50 
 
 
Seus amigos leem 
notícias em sites da 
internet? 
Sim 203 
Não 50 
 
Sobre as possíveis interações entre amigos e alunos 
na leitura de sites de notícia (cruzamento de dados) 
Alunos que dizem que seus amigos leem sites 
de notícia e que também leem  

129 

Alunos que dizem que seus amigos não leem 
sites de notícia e que também não leem 

32 
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